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Rio Uruguai está em elevação e
atinge cota de alerta em Uruguaiana

Biometria facial será obrigatória
para usuários de telefonia móvel

nível do Rio Uruguai voltou a subir em
Uruguaiana, no Rio Grande do Sul (RS),
informa a Defesa Civil da cidade. Uma

elevação de 60 centímetros ocorreu em 24 horas. O
Serviço Geológico do Brasil (SGB) informou que às
16h45 desta quarta-feira (28), o Rio Uruguai estava
8,33 metros acima do nível normal e atingiu a cota
de alerta.  

De acordo o coordenador municipal da Defesa
Civil, Paulo Woutheres, a expectativa é de que o ce-
nário seja de crescimento nos próximos dias. “Está
subindo e deve continuar, no mínimo até sábado”,
avaliou. A Defesa Civil segue monitorando o avan-
ço não somente no município de Uruguaia, mas em
toda região cortada pelo Rio Uruguai.

A prefeitura de Uruguaiana informou que, devido
à cheia do Rio Uruguai, o município tem 41 desa-
brigados (12 famílias) e 176 desalojados (69
famílias) que estão fora de casa em razão da eleva-
ção do nível do rio.

Balanço da prefeitura mostra que os desalojados
estão em casa de parentes ou conhecidos. Os desa-
brigados foram levados para o Centro Esportivo
Zona Leste, no bairro Santo Inácio, e no Centro
Esportivo Nova Esperança. | Página 7

Saúde Destaques

Médicos lançam guia para evitar
recusa de mamografia digital

Piracema: restrição à pesca começa domingo e
reforça proteção a peixes nativos no Paraná

O período de defeso da Piracema começa neste domingo (1º) no Paraná,
e segue até 28 de fevereiro de 2027. A medida restringe a pesca de espécies
nativas durante a fase de reprodução natural dos peixes na bacia hidrográfica
do Rio Paraná, incluindo o Rio Iguaçu e sua extensão.

A ação é regulamentada pela Portaria IAT nº 377/2022, do Instituto
Água e Terra (IAT), e pela Instrução Normativa nº 25/2009 do Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama),
e abrange também o transporte e a comercialização. | Página 4

Entidades médicas que
atuam na prevenção, no
diagnóstico e no trata-
mento do câncer de mama
divulgaram esta semana
orientações sobre como
fazer o pedido da mamo-
grafia digital que, se não
for preenchido com cau-
tela, pode ser negado ou
interpretado de forma
equivocada por operado-
ras de planos de saúde.

Página 6
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O

A partir de 2027, usuári-
os de telefonia móvel vão
precisar fazer validação bi-
ométrica para contratar e
manter linhas telefônicas. A
obrigatoriedade foi aprova-
da pela Agência Nacional
de Telecomunicações (Ana-
tel) e tem o objetivo de coi-
bir fraudes, já que o titular
da linha telefônica passa a
ser identificado.

| Página 8

Inflação desacelera, mas a turbulência política e financeira au-
menta a incerteza para as empresas. A semana terminou com o
dólar abaixo de R$ 5 e a Bolsa brasileira oscilando antes do segun-
do turno das eleições. Nesta segunda-feira, porém, o resultado elei-
toral provocou uma reação abrupta nos mercados, com forte des-
valorização dos ativos brasileiros e interrupção temporária das ne-
gociações da Bolsa por acionamento do mecanismo de proteção
contra quedas acentuadas. | Página 3

Anvisa proíbe venda de picolé com
melatonina e suplemento de proteína

A Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) decidiu, nesta segunda
(26), recolher e proibir a co-
mercialização de dois pro-
dutos alimentícios, um
picolé e um suplemento,

por conterem ingredientes
que não passaram por avalia-
ção de segurança. O Picolé Ben-
tô Gelatos Magnésio + Inosi-
tol Relief 3.0., fabricado pela
empresa ABB Gelateria Ltda,
está proibido porque ingredi-

entes do produto, a mela-
tonina e o inositol, foram
autorizados apenas para
uso em suplementos ali-
mentares e em composto
líquido pronto para consu-
mo (inositol).  Página 6

Espanha confirma 69 mortos em
colisão entre trens de alta velocidade

Equipes de resgate
seguem os trabalhos
em Urda; investiga-
ção busca esclarecer
as causas do aciden-

te e greve de maquinis-
tas provoca alterações
no transporte ferroviário.

A colisão entre dois
trens de alta velocidade

na Espanha deixou 69
mortos, segundo o ba-
lanço oficial divulgado
nesta quinta-feira (29).
Página 8
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A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

Hamburgo: entre o império e o comércio
uando me mudei
para Hamburgo,
realizei uma espécie
de sonho de prin-

cesa: morei de frente para um
castelo. Tempos depois, ao pes-
quisar sua história, descobri
algo que me surpreendeu:
aquele era o único castelo his-
tórico preservado no territó-
rio de Hamburgo.

O Castelo de Bergedorf
(Bergedorfer Schloss) tem suas
origens no século XIII, quan-
do foi construído como uma
fortificação cercada por água,
às margens do rio Bille. Sua lo-
calização tinha importância es-
tratégica em uma região mar-
cada pelas disputas territoriais
e pelas rotas comerciais entre
Hamburgo e Lübeck. Até
1420, o castelo esteve ligado
aos duques da Saxônia-Lauen-
burgo. Naquele ano, Hambur-
go e Lübeck conquistaram
Bergedorf e passaram a admi-
nistrar conjuntamente o terri-
tório. Mais tarde, o edifício foi
utilizado como sede adminis-
trativa, abrigando autoridades
e serviços públicos.

Portanto, apesar da aparên-
cia que remete aos contos de
fadas, o castelo nunca foi pro-
priamente a residência de uma
família real. Sua história está
muito mais ligada à defesa, ao
poder político e à administra-
ção do território do que à vida
da aristocracia. Hoje, abriga
um museu dedicado à história

de Bergedorf e da região das
Vierlande.

Talvez essa descoberta diga
algo sobre a própria Hambur-
go: uma cidade cuja história
nem sempre corresponde às
imagens que associamos à Eu-
ropa medieval.

Hamburgo não foi uma ca-
pital imperial no sentido tradi-
cional. Sua identidade foi mol-
dada sobretudo pelo comér-
cio, pela navegação e pela au-
tonomia política. Integrante da
Liga Hanseática, uma aliança de
cidades mercantis do norte da
Europa que prosperou duran-
te a Idade Média, Hamburgo
construiu sua relevância conec-
tando mercados, mercadorias
e pessoas. Seu porto, ligado ao
Mar do Norte pelo rio Elba,

tornou-se uma das principais
portas de entrada e saída de
mercadorias da Europa.

Essa vocação comercial aju-
dou a formar uma cidade
aberta ao mundo, habituada ao
encontro entre diferentes cul-
turas, línguas e interesses. Ham-
burgo também conheceu pe-
ríodos de domínio estrangei-
ro, incluindo a ocupação dina-
marquesa e a francesa, mas
preservou ao longo de sua his-
tória uma forte identidade de
cidade mercantil e autônoma.

Um dos meus bairros favo-
ritos é Altona, situado a oeste
do centro de Hamburgo. Sua
história revela outra faceta dessa
identidade cosmopolita. Em-
bora hoje faça parte da cida-
de, Altona teve uma trajetória

política própria: esteve sob a
Coroa dinamarquesa por mais
de dois séculos, a partir de
1640, recebeu direitos de cida-
de em 1664 e permaneceu sob
domínio dinamarquês até o
século XIX. Em 1867, passou
a fazer parte da Prússia e so-
mente em 1937 foi incorpora-
da administrativamente a
Hamburgo, no contexto da re-
organização territorial promo-
vida pelo regime nazista.

A proximidade geográfica
entre Hamburgo e Altona nem
sempre significou proximida-
de política. Pelo contrário: du-
rante muito tempo, as duas ci-
dades foram concorrentes co-
merciais. A Coroa dinamar-
quesa incentivou o desenvolvi-
mento de Altona, concedendo

privilégios que atraíam comer-
ciantes, trabalhadores e novos
moradores. A cidade também
ofereceu condições relativa-
mente favoráveis à liberdade
religiosa, tornando-se um im-
portante centro de convivên-
cia entre diferentes comunida-
des, incluindo a judaica.

Sua relação com o comér-
cio e a navegação, somada a
essa história de abertura e di-
versidade, contribuiu para for-
mar uma identidade própria.
Até hoje, Altona reúne diferen-
tes culturas, restaurantes, peque-
nos comércios e ruas com at-
mosferas muito distintas. É um
lugar onde a história das anti-
gas disputas territoriais convi-
ve com a vida urbana contem-
porânea.

Gosto de pensar que a his-
tória de Hamburgo e Altona
ajuda a compreender por que
esta região é tão particular.
Aqui, as fronteiras mudaram,
as cidades competiram entre si
e diferentes povos deixaram
suas marcas. Mais do que uma
história de reis, imperadores e
palácios, é uma história de co-
merciantes, navegadores, mi-
grantes e pessoas que fizeram
da circulação de ideias e mer-
cadorias parte de sua identida-
de.

Talvez seja justamente isso
que mais me encanta em Ham-
burgo: por trás de sua aparên-
cia austera, existe uma cidade
construída pelo movimento,
pelo encontro e pela conexão
com o mundo.

Fernanda Raasch
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A eleição terminou. Agora começa a cobrança da conta
O empresário já conhece a rotina: quan-

do termina uma negociação, começa a hora
de cumprir o combinado. Na política, a lógi-
ca deveria ser a mesma.

O Brasil teve o resultado do pleito a
favor de Luiz Inácio Lula da Silva para um
quarto mandato presidencial, com 51,79%
dos votos “válidos”, contra 48,21% de Flá-
vio Bolsonaro. A posse está prevista para 5
de janeiro de 2027.

A eleição acabou, será? Mas as dúvidas
que preocupam quem produz, emprega e
investe continuam abertas.

O que será feito para conter o avanço da
dívida? Como o governo pretende financiar
os compromissos anunciados? Haverá revi-
são de despesas? Como ficará o ambiente
tributário? E que medidas serão adotadas
para recuperar a confiança de quem precisa
investir por vários anos?

O resultado das urnas define quem go-
vernará. Não resolve, por si só, os proble-
mas das contas públicas.

A DÍVIDA NÃO ESPERA O NOVO
MANDATO

A situação fiscal será um dos grandes
desafios de 2027.

Em agosto, a dívida bruta do Governo
Geral alcançou 82,9% do PIB, o maior pata-
mar em cinco anos, segundo dados divulga-
dos naquele período.

Além disso, estimativas da Instituição
Fiscal Independente e levantamentos sobre
medidas anunciadas pelo governo colocaram
em evidência o impacto potencial de iniciati-
vas de crédito, benefícios, subsídios e renún-
cias tributárias sobre as contas públicas. Um
levantamento divulgado em outubro estimou
em aproximadamente R$ 290 bilhões o vo-
lume de medidas consideradas em 2026 e

2027, embora nem todas representem despesa
primária direta ou tenham o mesmo efeito so-
bre a dívida.

É importante distinguir empréstimos, re-
núncias fiscais e despesas efetivas: seus impac-
tos não são idênticos. Mas o conjunto reforça
uma questão fundamental: qual será o custo
dos compromissos assumidos e como eles
serão financiados?

O país precisa de políticas públicas, inves-
timentos e proteção social. O debate é sobre
como financiá-los de forma sustentável, sem
transformar a dívida crescente em um obstácu-
lo permanente ao investimento privado.

A PROMESSA QUE INTERESSA AGORA É
A DO AJUSTE

Durante a campanha, propostas de ampli-
ação de programas, crédito para pequenos ne-
gócios e mudanças em benefícios ganharam
destaque. Agora, o governo terá de apresentar a
execução dessas medidas, suas fontes de recursos e
sua compatibilidade com o orçamento.

Para o empresário, não basta saber que
haverá uma iniciativa de apoio ao empreende-
dor.

É necessário entender quem terá direito,
quais serão as condições, quando ela entrará
em vigor e se dependerá de aprovação legislati-
va ou regulamentação.

O mesmo vale para as promessas de cres-
cimento, redução de juros e melhoria do ambi-
ente de negócios.

A diferença entre anúncio e resultado está
na execução.

O próximo governo precisará demonstrar
como pretende compatibilizar suas prioridades
com o controle das despesas e a estabilização
da dívida. Sem uma trajetória fiscal confiável, o
custo de financiamento pode continuar pressi-
onado.

OS JUROS PODEM CAIR, MAS NÃO
BASTA OLHAR A SELIC

O Boletim Focus divulgado nesta segun-
da-feira, 26 de outubro, trouxe uma projeção
de inflação de 5,19% para 2026 e de 4,34%
para 2027. A expectativa de crescimento do
PIB ficou em 1,80% para 2026 e 1,31% para
2027. Para a Selic no fim de 2027, a mediana
das estimativas caiu para 11,75%.

Esses números são projeções de mercado,
não resultados garantidos. Ainda assim, aju-
dam a dimensionar o desafio.

Mesmo que os juros básicos comecem a
cair, isso não significa que todas as empresas
terão crédito barato. O custo final depende
também do risco de cada negócio, das garanti-
as, do prazo, da inadimplência e das condições
de financiamento.

Uma empresa endividada não pode mon-
tar seu planejamento contando apenas com a
expectativa de que os juros diminuirão.

Precisa calcular quanto consegue pagar nas
condições atuais e o que acontecerá se a queda
demorar.

SEGURANÇA JURÍDICA
É PARTE DO CUSTO

DE FAZER NEGÓCIOS

Outro tema que não pode desaparecer de-
pois da eleição é a previsibilidade das regras.

O empresário precisa saber como serão
aplicadas as normas tributárias, trabalhistas e
regulatórias, como contratos serão interpreta-
dos e quais mecanismos estarão disponíveis
quando houver controvérsias.

A Justiça precisa ser independente, e deci-
sões podem ser contestadas pelos meios legais.
O que o setor produtivo necessita é de proce-
dimentos transparentes, fundamentação con-
sistente e estabilidade suficiente para planejar

investimentos de longo prazo.
Quando há dúvidas relevantes sobre a in-

terpretação de regras ou mudanças frequentes
no ambiente regulatório, aumenta a dificuldade
de estimar o retorno de um projeto.

E, diante de maior incerteza, muitas em-
presas preferem esperar.

O dinheiro que deixa de ser investido em
máquinas, instalações, tecnologia e contratação
não produz a expansão que poderia gerar.

A EMPRESA NÃO PODE FINANCIAR A
INCERTEZA INDEFINIDAMENTE

Enquanto o governo organiza suas priori-
dades para o novo mandato, o empresário pre-
cisa fazer o próprio planejamento.

Não é necessário interromper todos os in-
vestimentos, nem tomar decisões precipitadas
por causa do resultado eleitoral. É necessário
avaliar os riscos com método.

O fechamento de 2026 deve incluir uma
revisão das dívidas, dos contratos, da necessi-
dade de capital de giro e dos investimentos
previstos para o próximo ano.

Também é importante testar diferentes ce-
nários de faturamento, custos, inflação e juros.

Se a empresa depender de crédito novo
para manter suas despesas correntes, precisa
identificar o problema antes que a renegociação
se torne urgente.

Se trabalha com contratos de longo prazo,
deve avaliar se preços, prazos e cláusulas prote-
gem adequadamente sua margem.

E, se pretende crescer, precisa distinguir
oportunidades reais de projetos que só pare-
cem rentáveis enquanto o dinheiro está barato.

2027 SERÁ O ANO
DAS RESPOSTAS

A reeleição encerra uma etapa política, mas

abre uma nova fase de cobrança por resulta-
dos.

O governo precisará mostrar como pre-
tende administrar as despesas, financiar seus
compromissos, estabilizar a dívida e criar con-
dições para que a economia cresça de forma
sustentável.

O Congresso terá papel decisivo nas
medidas que dependerem de aprovação legis-
lativa.

E o setor produtivo precisará acom-
panhar não apenas os anúncios do Exe-
cutivo, mas também o orçamento, a le-
gislação e os resultados efetivamente en-
tregues.

O Brasil não pode tratar o crescimen-
to da dívida como um detalhe, nem imagi-
nar que a expansão de programas e benefíci-
os elimina a necessidade de financiar suas
despesas.

A conta pública precisa fechar. E o ambi-
ente de negócios precisa permitir que as em-
presas fechem suas próprias contas.

O empresário não pede garantia de lucro,
crédito ilimitado ou ausência de riscos. Pede
condições para trabalhar, investir, contratar e
competir sob regras claras.

A eleição passou. Agora, o discurso
precisa se transformar em política econô-
mica, responsabilidade fiscal e previsibili-
dade.

Porque o governo tem quatro anos
para cumprir seu programa.

O empresário precisa pagar a folha, os
fornecedores, os impostos e o financiamento
todos os meses.

A partir de agora, a cobrança não é mais
pelo que foi prometido. É pelo que será en-
tregue e por quem pagará a conta.

Fique de Olho.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(19 a 25 de outubro de 2026)

Inflação desacelera, mas a tur-
bulência política e financeira au-
menta a incerteza para as empre-
sas. A semana terminou com o
dólar abaixo de R$ 5 e a Bolsa
brasileira oscilando antes do se-
gundo turno das eleições. Nesta
segunda-feira, porém, o resulta-
do eleitoral provocou uma rea-
ção abrupta nos mercados, com
forte desvalorização dos ativos
brasileiros e interrupção temporá-
ria das negociações da Bolsa por aci-
onamento do mecanismo de prote-
ção contra quedas acentuadas.

Ao mesmo tempo, a prévia da
inflação de outubro recuou em
relação a setembro, mas a infla-
ção acumulada em 12 meses con-
tinua acima do teto da meta.

Para o empresário, o cenário
exige atenção redobrada ao custo
do crédito, ao câmbio, aos pre-
ços dos fornecedores e à dispo-
nibilidade de caixa. A volatilida-
de pode abrir oportunidades, mas
também elevar custos e compro-
meter decisões tomadas sem pla-
nejamento.

INDICADORES DA SEMANA

Dólar comercial: R$ 4,993 no

fechamento de 23/10. Nesta se-
gunda-feira, contratos e referên-
cias no mercado internacional re-
gistraram forte alta, com o dólar
futuro chegando à região de R$
5,58–R$ 5,60. Esses valores não
devem ser confundidos com o
fechamento do dólar comercial à
vista.

Ibovespa: 205.082,56 pontos
no fechamento de 23/10. Nesta
segunda-feira, houve queda acen-
tuada e acionamento do circuit
breaker; a cotação intradiária ain-
da pode mudar.

Selic: a taxa básica deve ser
conferida na publicação oficial
mais recente do Banco Central
antes da divulgação desta edição.

IPCA de setembro: alta de
0,82%.

IPCA acumulado em 12 me-
ses até setembro: 4,58%.

IPCA-15 de outubro: alta de
0,32%.

IPCA-15 acumulado em 12
meses: 4,62%, acima do teto de
4,5% da meta.

Projeção de inflação para 2026:
o Focus anterior indicava 5,22%.
A nova edição do relatório está
prevista para divulgação nesta se-

gunda-feira, às 11h30.
Projeção de crescimento do

PIB em 2026: o Focus anterior
indicava cerca de 1,8%.

Petróleo Brent: chegou a apro-
ximadamente US$ 116,72 por bar-
ril em 23/10, em meio às tensões
no Oriente Médio.

Fontes: Banco Central do Bra-
sil, IBGE, Agência Brasil e Reu-
ters. Cotações de segunda-feira são
intradiárias, não fechamentos de-
finitivos.

ELEIÇÕES PROVOCAM
FORTE REAÇÃO NOS

MERCADOS

O resultado do segundo tur-
no, realizado no domingo, 25 de
outubro, confirmou a reeleição
de Luiz Inácio Lula da Silva para
um novo mandato presidencial.

Nesta segunda-feira, o merca-
do financeiro reagiu negativamen-
te ao resultado. O Ibovespa so-
freu queda acentuada, com acio-
namento do circuit breaker, me-
canismo que interrompe tempo-
rariamente as negociações diante
de uma desvalorização expressi-
va. O real também perdeu valor
nos mercados internacionais, en-
quanto o Tesouro Nacional can-
celou leilões de títulos públicos
previstos para os próximos dias.

A reação reflete a revisão das
expectativas dos investidores so-
bre a política econômica, o equi-
líbrio das contas públicas e a con-
dução fiscal do próximo manda-

to. O comportamento dos ativos,
entretanto, não determina sozi-
nho o desempenho futuro da
economia.

O que observar agora: a com-
posição da equipe econômica, as
medidas fiscais anunciadas, as pri-
oridades orçamentárias e a capa-
cidade de construir previsibilida-
de para empresas e investidores.

Para o empresário, o mais im-
portante é não confundir a rea-
ção imediata do mercado com
uma previsão definitiva para toda
a economia. O cenário poderá
mudar conforme forem anunci-
adas medidas concretas.

Fonte: Reuters, cobertura dos
mercados brasileiros em 26/10/2026.

DÓLAR: A VOLATILIDADE
PODE ENCARECER INSUMOS

E CONTRATOS

Na sexta-feira, 23 de outubro,
o dólar comercial fechou a R$
4,993, acumulando queda sema-
nal de aproximadamente 1,58%.

Após o resultado eleitoral, a
moeda sofreu forte pressão de
alta nos mercados internacionais
nesta segunda-feira. As referênci-
as de contratos futuros chegaram
a níveis próximos de R$ 5,60, em
um movimento extraordinário de
ajuste de posições.

É importante distinguir esses
valores das cotações oficiais do mer-
cado à vista brasileiro, cujo fecha-
mento ainda não estava disponível
no momento desta atualização.

Impactos para as empresas:
Importadores podem enfren-

tar aumento do custo de merca-
dorias, componentes e equipa-
mentos.

Indústrias dependentes de in-
sumos importados podem sofrer
pressão sobre a margem de con-
tribuição.

Exportadores podem obter
mais reais por receitas em moeda
estrangeira, mas esse benefício
depende dos custos e dos con-
tratos.

Empresas de logística podem
enfrentar efeitos indiretos se a alta
cambial pressionar combustíveis
e insumos.

A recomendação é revisar a
exposição cambial, verificar con-
tratos em aberto e evitar assumir
compromissos com base em uma
cotação excepcional.

BOLSA EM QUEDA: O
MERCADO FINANCEIRO NÃO

É A ECONOMIA INTEIRA

Na sexta-feira, o Ibovespa fe-
chou aos 205.082,56 pontos.
Nesta segunda-feira, a reação
ao resultado eleitoral  provo-
cou uma queda intensa, levan-
do à  interrupção temporár ia
das negociações.

O episódio demonstra como
expectativas políticas e fiscais
podem alterar rapidamente os
preços dos ativos. A Bolsa pode
cair mesmo quando determina-
dos setores da economia conti-

nuam vendendo, produzindo ou
contratando.

Para micro e pequenas empre-
sas, o efeito mais relevante pode
aparecer indiretamente: maior
incerteza, mudanças nas condi-
ções de crédito, oscilações cam-
biais e adiamento de decisões de
investimento.

A empresa deve concentrar a
gestão no que pode controlar:
caixa, custos, endividamento, pro-
dutividade, preços e relaciona-
mento com clientes.

PRÉVIA DA INFLAÇÃO
DESACELERA, MAS A

PRESSÃO NÃO DESAPARECE

O IPCA-15 de outubro subiu
0,32%, menos da metade da alta
de 0,70% registrada em setembro.
Apesar da desaceleração mensal,
o índice acumulou 4,62% em 12
meses, acima do teto de 4,5% da
meta.

O grupo Alimentação e Bebi-
das subiu 0,88% em outubro, e
os alimentos consumidos em casa
aumentaram 1,01%. Já Habitação
apresentou queda, influenciada
pela redução do custo da energia
elétrica residencial após a mudan-
ça da bandeira tarifária.

O resultado evidencia que a
inflação é composta por movi-
mentos distintos. A redução de
um componente pode aliviar o
índice geral, enquanto alimentos
e outras despesas continuam pres-
sionando o orçamento.
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Por Fernando Raasch (*)

Como identificar se uma assinatura
é falsa: o método por trás do laudo

Entenda o processo comparativo, a importância dos padrões gráficos e
por que semelhanças e diferenças sempre caminham juntas

Não é raro, dentro ou fora do meio
jurídico, surgir a dúvida: “essa assinatura
é mesmo dele?”. As assinaturas concen-
tram a maior parte desses questionamen-
tos porque são elas que expressam ciên-
cia e concordância com o conteúdo de
um documento. E a resposta não vem
de impressão pessoal nem de talento artís-
tico. Identificar a autenticidade ou a falsidade
de uma assinatura é um processo técnico,
com método, instrumental e critérios
definidos.

Tudo começa pela comparação
A perícia grafotécnica é essencial-

mente comparativa. O perito confronta
a assinatura questionada, aquela sobre a
qual recai a suspeita, com um conjunto
de assinaturas reconhecidamente autên-
ticas da pessoa a quem ela é atribuída.
São os chamados padrões gráficos.

A qualidade da conclusão depende
diretamente da qualidade desses padrões.
Por isso, a literatura técnica estabelece
quatro requisitos:
• Autenticidade: os padrões devem

comprovadamente terem sido lança-
dos pela pessoa a quem foram atri-
buídos. Servem documentos que ela
reconheça como seus, documentos
já reconhecidos judicialmente ou as-
sinaturas colhidas na presença de au-
toridade, com identificação rigorosa
de quem as fornece.

• Adequabilidade: os padrões devem
ser produzidos em condições seme-
lhantes às do documento questiona-
do: mesmo tipo de escrita (cursiva
ou de forma), instrumento escritor pa-
recido, suporte equivalente e pessoa bem
acomodada, sem pressões.

• Quantidade: é preciso colecionar
material suficiente para que o perito
conheça os hábitos gráficos da pes-
soa e a sua faixa de variação natural.
Para assinaturas, recomenda-se um
número expressivo de lançamentos,
frequentemente na casa de dezenas.

• Contemporaneidade: os padrões
devem ser próximos, no tempo, da
assinatura questionada. A escrita muda
ao longo da vida, e comparar uma
assinatura de dez anos atrás com amos-
tras de hoje pode levar a erro. Em
geral, busca-se um intervalo de dois
a três anos em torno da data do do-
cumento, para mais e para menos.

O QUE O PERITO OBSERVA
Com os padrões em mãos, o perito

examina a assinatura sob ampliação, com
lupas, microscópios e iluminação ade-
quada, e compara dois grandes grupos
de elementos.

Os elementos gerais incluem cali-
bre (tamanho), inclinação, espaçamentos,
alinhamento, proporções e valores an-
gulares e curvilíneos. Os elementos ge-
néticos revelam como o traço foi cons-
truído: pressão, velocidade, ritmo, senti-
do dos movimentos, ataques (o início
do traço), remates (o final), paradas e re-
tomadas.

Uma falsificação pode reproduzir
bem a forma geral. Dificilmente repro-
duz a dinâmica. Tremores, retoques, so-
brecarga de tinta e hesitações onde o
autor verdadeiro escreve com fluidez

são sinais clássicos de imitação.

SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS:
SEMPRE JUNTAS

Deve-se levar em conta que assinatu-
ras autênticas também apresentam dife-
renças entre si. Ninguém consegue assi-
nar duas vezes de forma absolutamente
idêntica. Aliás, quando duas assinaturas
coincidem perfeitamente, sobrepondo-
se traço a traço, a suspeita é de que ao
menos uma delas seja cópia, montagem
ou decalque.

Por outro lado, uma falsificação pode
ficar muito parecida com o original. Por
isso o perito jamais conclui pela autenti-
cidade apenas porque encontrou seme-
lhanças, nem pela falsidade apenas por-
que encontrou diferenças. Como ensi-
na Del Picchia, uma das maiores refe-
rências da área, semelhanças e diferen-
ças coexistem tanto nas escritas autênti-
cas quanto nas falsas, e em cada confron-
to todas devem ser apontadas, analisadas
e explicadas.

CURSIVA OU REBUSCADA: TODA
ASSINATURA É ÚNICA

Há quem acredite que a assinatura
cursiva, semelhante à letra do dia a dia,
seja mais vulnerável. Ela pode ser mais
fácil de imitar à primeira vista, mas con-
tinua carregando características exclusi-
vas de quem a lança. Assinaturas rebus-
cadas, com traços que não formam letras
legíveis, também podem ser imitadas por
falsários habilidosos, às vezes até com
mais facilidade. Em qualquer caso, a aná-
lise minuciosa identifica a imitação.

O RESULTADO: UM DOCUMENTO
TÉCNICO QUE SE SUSTENTA

O produto final é um laudo ou pare-
cer técnico que apresenta, com fotogra-
fias e assinalamentos e fundamentação
técnica, cada etapa da análise e uma
conclusão clara. É esse documento
que advogados e juízes usarão como
prova, as quais podem ser aplicadas
em diferentes momentos de um pro-
cesso judicial ou em uma condução ex-
trajudicial.

PRECISA VERIFICAR UMA
ASSINATURA?

A R2 Perícias realiza exames grafo-
técnicos em assinaturas, rubricas e ma-
nuscritos, orientando também a correta
obtenção dos padrões gráficos, etapa que
muitas vezes define o sucesso da perí-
cia. Antes de contestar ou defender um
documento, consulte um profissional.

Piracema: restrição à pesca começa
domingo e reforça proteção a

peixes nativos no Paraná

Defeso segue até 28 de fevereiro de 2027 e estabelece regras para a ativi-
dade pesqueira durante o ciclo de reprodução. Fiscalização terá atuação do
Instituto Água e Terra e da Polícia Militar Ambiental
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O período de defeso da Pirace-
ma começa neste domingo (1º) no
Paraná, e segue até 28 de fevereiro
de 2027. A medida restringe a pesca de
espécies nativas durante a fase de repro-
dução natural dos peixes na bacia hi-
drográfica do Rio Paraná, incluindo o
Rio Iguaçu e sua extensão.

A ação é regulamentada pela Por-
taria IAT nº 377/2022, do Institu-
to Água e Terra (IAT), e pela Ins-
trução Normativa nº 25/2009 do
Instituto Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais Renováveis
(Ibama), e abrange também o trans-
porte e a comercialização.

Para comércio de peixes nativos
com origem pesqueira é obrigatória
a declaração de estoque. O prazo para
a manifestação termina na quarta-feira
(4). Devem declarar todos os peixes in
natura, resfriados ou congelados, pro-
venientes de águas continentais, os pes-
cadores profissionais, colônias e associ-
ações de pesca, além de frigoríficos, pei-
xarias, entrepostos, supermercados, ho-
téis, restaurantes, bares e estabeleci-
mentos similares.

O procedimento precisa ser pro-
tocolado exclusivamente de forma
online pelo portal do e-Protocolo
PR. A fiscalização será realizada pelo
IAT, com apoio do Batalhão de
Polícia Militar Ambiental (BPMA).
· CastraPet beneficiou 15,8 mil

animais do Litoral e RMC; con-
fira agenda de novembro
A pesca em desacordo com as

normas ambientais está sujeita às
sanções previstas na legislação, in-
cluindo multas e apreensão de pes-
cado, equipamentos e embarcações,
conforme a infração constatada.  Os
valores das penalidades variam de
acordo com o enquadramento legal
e as circunstâncias da ocorrência.

Na temporada anterior, entre no-
vembro de 2025 e fevereiro de 2026,
as operações do Instituto alcança-
ram 41 municípios, em seis forças-
tarefas. O balanço registrou 222 qui-
los de pescado apreendido, 20 Au-
tos de Infração Ambiental e R$
169.262 em multas. As equipes tam-
bém abordaram 554 embarcações.

REPRODUÇÃO DOS PEIXES

A Piracema corresponde a uma

fase decisiva para a manutenção das
populações de peixes. Nesse perío-
do, espécies nativas fazem desloca-
mentos associados à reprodução e
ficam mais vulneráveis à captura. As
restrições buscam favorecer a repro-
dução natural, contribuir para a re-
novação dos estoques pesqueiros e
conservar os ambientes aquáticos.
· Paraná vai fechar o ano com mais

de 15 milhões de espécies nati-
vas distribuídas desde 2019
As normas abrangem a bacia hi-

drográfica do Rio Paraná, incluindo
o rio principal, formadores, afluen-
tes, lagos, lagoas marginais, reser-
vatórios e outras coleções de água
relacionadas à bacia de contribuição.
O regramento também se aplica à
Bacia do Rio Iguaçu, como parte in-
tegrante do sistema do Rio Paraná,
e segue rigorosamente as mesmas
regras e restrições.

Entre as espécies nativas prote-
gidas durante o período estão ba-
gre, dourado, jaú, pintado, lambari,
mandi-amarelo, mandi-prata e pi-
racanjuva. Isso vale também para o
piauçu (Leporinus macrocephalus),
que, apesar de ser considerado exó-
tico, fica preservado por ser encon-
trado em bacias locais.

Não entram na restrição peixes
considerados exóticos, que foram
introduzidos no meio ambiente

pelo homem, como bagre-africano,
black-bass, carpa, corvina, peixe-rei,
sardinha-de-água-doce, piranha-
preta, tilápia, tucunaré e zoiudo, bem
como espécies híbridas, que são or-
ganismos resultantes do cruzamen-
to de duas espécies.
· Estado vai instalar 23 flutuantes

no Litoral com investimento de
R$ 30,9 milhões
Segundo o gerente de Monito-

ramento e Fiscalização do IAT, Ál-
varo César de Goes, o cumprimen-
to das regras durante a Piracema é
fundamental para a proteção das
espécies nativas e a conservação dos
recursos pesqueiros.

“Durante o período de defeso, é
fundamental respeitar as restrições
à pesca para garantir a reprodução
natural dos peixes e contribuir para
a conservação das espécies nativas.
A fiscalização atua para assegurar o
cumprimento da legislação ambien-
tal e proteger os recursos naturais”,
afirma.

DENÚNCIAS

A população pode colaborar com
a proteção dos rios e das espécies
nativas por meio de denúncias de
pesca irregular. As informações po-
dem ser encaminhadas, de forma
anônima, pelo telefone 181. IAT

Fé em Tempos de Silêncio:  Verdadeiramente tu és o
Deus que te ocultas, o Deus de Israel, o Salvador.

Isaías 45:15.

Reflexão

Verdadeiramente tu és o Deus que te ocultas, o
Deus de Israel, o Salvador significa que Deus mui-
tas vezes age de forma misteriosa e silenciosa nos
bastidores da história e da vida humana, mesmo
quando parece distante ou ausente.

Deus não se esqueceu de você. Ele conhece a
sua luta e, no momento certo, agirá. Continue con-
fiando e esperando Nele.

Romanos 12: 12. Alegrai-vos na esperança, sede
pacientes na tribulação, perseverai na oração.

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES
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A Summer Ducha Móvel apresenta uma nova modalidade de negócio
A Summer Ducha Móvel apre-

senta uma nova modalidade de ne-
gócio:

PRIVATE LABEL, ou Marca
Própria.

A proposta permite que empre-
sas contratem a Summer para fabri-
car produtos personalizados que se-
rão comercializados com a própria
marca, identidade visual e caracterís-
ticas definidas pelo cliente.

Mais do que fabricar produtos, a
Summer Ducha Móvel busca criar so-
luções sob medida para empresas que
desejam ampliar seu portfólio, for-
talecer sua identidade e oferecer pro-
dutos diferenciados ao mercado.

O QUE É PRIVATE LABEL?

O modelo Private Label consiste
na fabricação terceirizada de produ-
tos para uma empresa, que posteri-
ormente comercializa esses produ-
tos utilizando seu próprio nome,
marca, etiqueta e identidade visual.

Com essa modalidade, a Sum-
mer Ducha Móvel abre novas possi-
bilidades para empresas que desejam

cializada de produção e
desenvolvimento.

Entre os principais
benefícios da modali-
dade estão:
- PRODUTO COM
SUA MARCA!

Os produtos po-
dem ser personaliza-
dos de acordo com a
identidade da empresa,
incluindo marca, eti-
queta e elementos de
identificação visual.
- QUALIDADE COM-
PROVADA!

A Summer Ducha
Móvel trabalha com materiais e aca-
bamentos de alto padrão, buscando

garantir qualidade e durabilidade aos
produtos fabricados.
- FOCO NO QUE IMPORTA!

Enquanto a empresa concentra
seus esforços em vendas, marketing
e crescimento, a Summer fica respon-
sável pela produção.
- FLEXIBILIDADE!

A fabricação pode ser realizada
sob demanda, de acordo com a ne-
cessidade de cada parceiro e seu pla-
nejamento comercial.
- PARCERIA ESTRATÉGICA!

Mais do que atuar como fornece-
dora, a Summer Ducha Móvel bus-
ca estabelecer uma relação de parceria
com seus clientes, contribuindo para
o fortalecimento e o crescimento de
suas marcas.

COMO FUNCIONA:
O processo é dividido em cinco

etapas:
1. Alinhamento

A Summer entende as necessida-
des, objetivos e expectativas do par-
ceiro.
2. Personalização

São aplicadas a marca, as cores e a

identidade visual da empresa ao pro-
duto.
3. Produção

A fabricação é realizada com foco
em qualidade e cumprimento dos
prazos estabelecidos.
4. Entrega

O produto é preparado para che-
gar ao cliente e ser disponibilizado
ao consumidor final.
5. Resultados

O objetivo é contribuir para o
fortalecimento da Marca parceira e sua
presença no mercado.

A proposta da Summer Ducha
Móvel é unir sua experiência em fa-
bricação à identidade de outras em-
presas, criando produtos que repre-
sentem cada marca e ampliem suas
possibilidades de atuação.

A Summer Ducha Móvel convi-
da empresas interessadas em desen-
volver produtos com sua própria
identidade a conhecer a modalidade
Private Label e estabelecer uma nova
parceria comercial.
- Summer Ducha Móvel - sua

marca em experiências me-
moráveis.

levar sua marca ainda mais longe,
contando com uma estrutura espe-

IRON MESAS: inovação, durabilidade e personalização
para levar a identidade de cada marca ao esporte

A inovação sempre esteve
presente no conceito das
mesas IRON Tênis de Mesa,
idealizadas pela CRIO
NOVO, empresa que desen-
volve produtos exclusivos no
Brasil e tem como propósito
unir criatividade, funcionali-
dade e diferenciação.

Entre os principais dife-
renciais da IRON está sua
proposta construtiva: mesas
feitas em aço carbono, com
tratamento do metal e pintu-
ra eletrostática de alta dura-
bilidade, desenvolvidas para
oferecer resistência, qualida-
de e um visual diferenciado.
A marca também se destaca
pela possibilidade de perso-
nalização da rede em aço car-

bono, com desenhos e logo-
tipos produzidos por corte a
laser.

Agora, a CRIO NOVO
apresenta mais uma novida-
de: a possibilidade de perso-
nalizar as cores das mesas
IRON de acordo com a iden-
tidade visual de cada
cliente.

A novidade amplia
as possibilidades de
aplicação do produto
em diferentes ambi-
entes. Empresas po-
derão utilizar as co-
res de sua própria
marca; prefeituras
poderão integrar as
mesas à identidade
visual de seus projetos

esportivos e espaços públi-
cos; e escolas, clubes e con-
domínios poderão escolher
combinações que repre-
sentem suas cores e valo-
res.

A proposta vai além da
estética. A personalização

transforma a mesa em um
elemento de identidade, va-
lorizando o ambiente e for-
talecendo a presença de uma
marca junto a seus clientes,
colaboradores, alunos e à
comunidade.

Com essa iniciativa, a

CRIO NOVO reforça seu
compromisso com a criação
de soluções diferenciadas,
mostrando que equipa-
mentos esportivos também
podem unir tecnologia, resis-
tência, design e identidade
visual.
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A equipe da Secretaria Mu-
nicipal da Agricultura partici-
pou do curso de Produção de
Abelhas sem Ferrão, que foi
realizado entre os dias 21 e 23
de outubro, em Guaratuba.

A capacitação foi promo-
vida pelo SENAR-PR, em
parceria com a Prefeitura Mu-
nicipal, o Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná
(IDR-PR) e com apoio da
Associação de Meliponiculto-
res (AME-Litoral), com o
objetivo de ampliar conheci-
mentos sobre a criação e o
manejo de abelhas sem fer-
rão, incentivando a preserva-
ção dessas espécies e o desen-
volvimento de práticas sus-
tentáveis no meio rural.

De 30 de outubro a 1º de
novembro, o Largo da Cario-
ca será o ponto de encontro
para quem gosta de cervejas
artesanais, boa gastronomia e
música animada!

Serão três dias de festa,
com artistas locais e regionais
e bandas de tradição alemã,
como Verde Vale, Sonatas e

Publicidade Legal
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Foto: Prefeitura de Guaratuba - Secretaria da Agricultura

A criação desse gênero de
abelhas é chamada de Melipo-
nicultura e envolve abelhas
nativas sem ferrão pertencen-
tes ao grupo Meliponini,
como Jataí e Mandaçaia, que
possuem o ferrão atrofiado.
Enquanto a Apicultura é vol-
tada exclusivamente para abe-
lhas do gênero Apis mellifera
como a abelha europeia e a
africanizada que possuem fer-
rão funcional e são de origem
exótica. A iniciativa reforça a
importância da qualificação
técnica, da educação ambien-
tal e da busca por conhecimen-
tos que contribuam para o
fortalecimento da agricultura
e a valorização da biodiversi-
dade local.

Vem aí a 2ª edição do
Largo Bier Fest!

Vox Tureck, que já animaram
grandes eventos como a
Oktoberfest e a München!“
“Chamem a galera e venham
brindar, dançar e curtir essa
festa no Largo da Carioca, co-
ração de Guaratuba!

Largo Bier Fest: cerveja ar-
tesanal, música e diversão!
Prost!

Médicos lançam guia para evitar
recusa de mamografia digital

Preenchimento incorreto pode levar à negativa do exame por planos

Fo
to

: J
os

é 
Cr

uz
/A

gê
nc

ia
 B

ra
si

lEntidades médicas que
atuam na prevenção, no diag-
nóstico e no tratamento do
câncer de mama divulgaram
esta semana orientações so-
bre como fazer o pedido da
mamografia digital que, se
não for preenchido com cau-
tela, pode ser negado ou in-
terpretado de forma equivo-
cada por operadoras de pla-
nos de saúde.

O documento, assinado
pelo Colégio Brasileiro de
Radiologia e Diagnóstico por
Imagem (CBR), pela Federa-
ção Brasileira das Associações
de Ginecologia e Obstetrícia
(Febrasgo) e pela Sociedade
Brasileira de Mastologia
(SBM), tem como objetivo
ampliar o acesso ao exame,
considerado um dos princi-
pais métodos de rastreamen-
to, diagnóstico e acompanha-
mento do câncer de mama.

Em nota, o CBR destacou
que, desde 1º de outubro, os
planos de saúde são obriga-
dos a oferecer acesso à mamo-
grafia digital sem restrição de
idade ou gênero, sempre que
houver indicação médica. As

entidades, entretanto, recebe-
ram relatos de que questões
relacionadas ao preenchimen-
to dos pedidos têm sido uti-
lizadas para negar o procedi-
mento ou realizar uma mo-
dalidade diferente da solicita-
da.

“Um pedido justificado e
objetivo permite que o esta-
belecimento de saúde identi-
fique o procedimento correta-
mente, reduz falhas nos flu-
xos de autorização e evita que
a modalidade digital indicada
pelo médico seja interpretada
equivocadamente como uma
mamografia convencional”,
destacou o CBR.

ORIENTAÇÕES

O documento preparado
pelas entidades propõe aos
médicos uma orientação ob-
jetiva sobre o tema: sempre
que a modalidade digital for
a indicada, o pedido deve re-
gistrar expressamente “ma-
mografia digital” e não ape-
nas “mamografia”. A solici-
tação também deve informar
a finalidade clínica, que pode
ser rastreamento, investigação
diagnóstica, controle de alte-
ração mamária ou acompa-
nhamento de tratamento.

A orientação também se
dirige a clínicas, serviços de

diagnóstico por imagem e
operadoras, que devem atua-
lizar pedidos, formulários,
sistemas e fluxos de autori-
zação para incorporar a nova
regra.

ENTENDA

Antes da alteração feita pela
ANS, a cobertura obrigatória
para mamografia digital valia
apenas para mulheres de 40 a
69 anos. Com a resolução nor-
mativa, idade ou gênero não
podem ser usados isolada-
mente para negar o procedi-
mento, desde que ele tenha
sido indicado por um médi-
co.

“A mamografia convenci-
onal já era coberta para qual-
quer pessoa, mas a digital era
a única que tinha a faixa etária
como barreira. Além disso, as
imagens ficam armazenadas
em formato digital, o que fa-
cilita o acompanhamento da
evolução clínica e permite que
diferentes especialistas avaliem
os resultados”, concluiu o
CBR.

Agência Brasil

Anvisa proíbe venda de picolé com
melatonina e suplemento de proteína
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lA Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) decidiu, nesta segunda
(26), recolher e proibir a
comercialização de dois
produtos alimentícios,
um picolé e um suple-
mento, por conterem
ingredientes que não
passaram por avaliação
de segurança. 

O Picolé Bentô Gela-
tos Magnésio + Inositol
Relief 3.0., fabricado pela
empresa ABB Gelateria
Ltda, está proibido por-
que ingredientes do pro-
duto, a melatonina e o ino-
sitol, foram autorizados
apenas para uso em suple-

mentos alimentares e em
composto líquido pronto
para consumo (inositol). 

A Anvisa determinou
ainda o recolhimento do
produto Body Strong
Proetein, sabor cacau, da
marca Equaliv. fabricado

pela Althaia S.A Indústria
Farmacêutica. 

O suplemento alimen-
tar contém peptistrong,
que é uma proteína de
fava hidrolisada, ingredi-
ente que não passou, se-
gundo a Anvisa, por ava-

liação de segurança para
uso em alimentos. 

Na decisão, a Anvisa
explica que houve publi-
cidade irregular com a vei-
culação de alegações tera-
pêuticas de “prevenção de
sarcopenia” e “suporte
nutricional para preserva-
ção da massa magra em
pessoas que usam canetas
emagrecedora (GLP-1)”. 

Como não houve au-
sência de regularização sa-
nitária, a Anvisa suspendeu
também a fabricação, a
venda, a distribuição, a
propaganda e o uso do
produto.

Agência Brasil

SAÚDESAÚDESAÚDESAÚDESAÚDE

Secretaria da Agricultura
participa de curso de produção

de abelhas sem ferrão
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Rio Uruguai está em elevação e
atinge cota de alerta em Uruguaiana

Defesa Civil adverte para risco alto de inundação na região gaúcha

O nível do Rio Uruguai vol-
tou a subir em Uruguaiana, no
Rio Grande do Sul (RS), infor-
ma a Defesa Civil da cidade.
Uma elevação de 60 centímetros
ocorreu em 24 horas. O Servi-
ço Geológico do Brasil (SGB)
informou que às 16h45 desta
quarta-feira (28), o Rio Uruguai
estava 8,33 metros acima do ní-
vel normal e atingiu a cota de
alerta.  

De acordo o coordenador
municipal da Defesa Civil, Pau-
lo Woutheres, a expectativa é de
que o cenário seja de crescimento
nos próximos dias. “Está subin-
do e deve continuar, no míni-
mo até sábado”, avaliou. A
Defesa Civil segue monitoran-
do o avanço não somente no
município de Uruguaia, mas em
toda região cortada pelo Rio
Uruguai.

A prefeitura de Uruguaiana
informou que, devido à cheia
do Rio Uruguai, o município
tem 41 desabrigados (12 famí-
lias) e 176 desalojados (69
famílias) que estão fora de casa

em razão da elevação do nível
do rio.

Balanço da prefeitura mostra
que os desalojados estão em
casa de parentes ou conhecidos.
Os desabrigados foram levados
para o Centro Esportivo Zona
Leste, no bairro Santo Inácio, e
no Centro Esportivo Nova Es-
perança.

A prefeitura e a Defesa Civil
prestam atendimento às famíli-
as nas áreas da saúde, segurança
e assistência social. Os desabri-
gados contam com apoio da 2ª
Brigada de Cavalaria Mecaniza-
da do Exército Brasileiro e da
Secretaria Municipal de Infraes-
trutura e Serviços Públicos
(Seinfra).

Balanço do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet)
apontava para uma primavera
chuvosa e com episódios recor-
rentes de tempestade e cheias,
especialmente na Fronteira Oes-
te e na Metade Norte do esta-
do do Rio Grande do Sul, por
influência do El Niño 2026-
2027.

A previsão é de que a bacia
do Rio Uruguai se mantenha
acima do nível até o final de no-
vembro.

PREVISÃO

De acordo com o Inmet, a
previsão é de chuva nesta quin-
ta-feira (29), na Região Sul, prin-
cipalmente no Paraná e em Santa
Catarina, onde chove com tro-
voadas isoladas.

Para o Paraná e para o norte
de Santa Catarina, está vigente
aviso amarelo de perigo poten-

cial para tempestades. Também
existe possibilidade de chuva iso-
lada no norte do Rio Grande
do Sul, mas, nas demais áreas
do estado gaúcho, o sol apare-
ce entre muitas nuvens e não
deve chover.

O dia será frio em Curitiba
(PR), com mínima de 13 °C e
máxima de apenas 18 °C. Em
Florianópolis (SC) e Porto Ale-
gre (RS), as temperaturas ficam
amenas, com máxima de 23 °C.

Para esta sexta-feira (30), a
chuva continua em grande par-
te da Região Sul. O tempo fica

mais fechado em Santa Catari-
na, onde chove com trovoadas
ao longo de todo o dia. No
oeste, centro, sul e leste do Pa-
raná e no norte do Rio Grande
do Sul, ocorrem pancadas de
chuva com trovoadas isoladas.

A meteorologia divulgou um
aviso amarelo de perigo poten-
cial para tempestades no Para-
ná, em Santa Catarina e no nor-
te do Rio Grande do Sul. Tam-
bém existe possibilidade de chu-
va isolada no norte do Paraná e
na região de Porto Alegre (RS).
Em grande parte do oeste e em
toda a faixa sul do Rio Grande
do Sul, o céu fica com muitas
nuvens, mas não há previsão de
chuva.

As temperaturas continuam
amenas. Em Curitiba (PR), a mí-
nima será de 15 °C e a máxima
não deve passar dos 20 °C. Em
Florianópolis (SC) e Porto Ale-
gre (RS), as temperaturas vari-
am entre a mínima de 16 °C e a
máxima, de 22 °C.

Douglas Corrêa
- Repórter da Agência Brasi
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Países Baixos anunciam US$500 mi em
fundo florestal criado pelo Brasil
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lO governo dos Países Baixos
(Holanda) anunciou nesta segunda-
feira (26) que pretende investir
US$500 milhões no Fundo Flores-
tas Tropicais para Sempre (TFFF, na
sigla em inglês). O mecanismo in-
ternacional de financiamento foi ide-
alizado pelo Brasil e lançado duran-
te a 30ª Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáticas
(COP30), realizada em Belém, em
2025.

O aporte não será feito todo de
uma vez, mas dividido ao longo de
um período de 10 anos. Segundo o
anúncio do governo, o investimen-
to reforça a ambição do país em rela-
ção às metas climáticas internacionais
e à biodiversidade.

O ministro do Comércio Exteri-
or e Cooperação para o Desenvolvi-
mento, Sjoerd Sjoerdsma, disse que

preservar as florestas é fundamental
para enfrentar as mudanças climáti-
cas, que ameaçam segurança, pros-
peridade e liberdades.

“Isso reduz as emissões e é es-
sencial para a resiliência dos ecossis-
temas, da biodiversidade e do abas-
tecimento alimentar global. Por
meio deste compromisso, oferece-
mos aos países um incentivo sólido
e previsível para proteger e conser-
var suas florestas tropicais”, disse
Sjoerdsma.

Com o anúncio, os Países Baixos
passam a integrar uma coalizão in-
ternacional que já anunciou intenção
de contribuir com o investimento.
Entre os países, estão Brasil, Noru-
ega, Luxemburgo,  Indonésia, Ale-
manha, França, Portugal e Reino
Unido.

Os investidores que comprarem

os títulos emitidos pelo TFFF rece-
berão juros fixos e estáveis. Já os
países que conseguirem recuperar e
manter suas florestas de pé serão re-

desmatamento abaixo de limites pré-
definidos.

O fundo também prevê um pro-
tagonismo das populações indíge-
nas e povos e comunidades tradici-
onais, que desempenham papel di-
reto na proteção das florestas. O
mecanismo propõe destinar pelo
menos 20% dos pagamentos nacio-
nais a essas populações. 

Os idealizadores do TFFF esti-
mam que ele poderá proteger mais
de 1 bilhão de hectares de florestas
em mais de 70 países. O objetivo é
arrecadar, pelo menos, US$ 125 bi-
lhões. Desse montante, US$ 100 bi-
lhões deverão vir do setor privado,
enquanto os outros US$ 25 bilhões
são esperados de governos pelo
mundo

Rafael Cardoso - Repórter da Agência Brasil

compensados financeiramente por
esse esforço. Eles só receberão os
valores após verificação por imagens
de satélite que confirmem níveis de
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UM PEDACINHO DE
MINAS NO CORAÇÃO
DE CURITIBA

Aberto de terça-feira a
domingo e nos feriados

Sobremesa inclusa

CANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBACANTINHOMINEIROCURITIBA (41) 3224-3818(41) 3224-3818(41) 3224-3818(41) 3224-3818(41) 3224-3818

VACA ATOLADA
FEIJÃO TROPEIRO
GALINHA CAIPIRA
TORRESMO
PERNIL DESFIADO
COUVE REFOGADA
QUIRERINHA

Espanha confirma 69 mortos em
colisão entre trens de alta velocidade

Equipes de resgate
seguem os trabalhos em
Urda; investigação bus-
ca esclarecer as causas
do acidente e greve de
maquinistas provoca
alterações no transpor-
te ferroviário.

A colisão entre dois
trens de alta velocida-
de na Espanha deixou
69 mortos, segundo o
balanço oficial divulga-
do nesta quinta-feira
(29). O acidente ocor-
reu na quarta-feira (28),
nas proximidades de
Urda, na região de Cas-
tilla-La Mancha, e mo-
bilizou equipes de
emergência que conti-
nuavam trabalhando no
local para retirar os des-
troços e atender às con-
sequências da tragédia.

O número de vítimas
foi retificado após a Co-
missão de Investigação
de Acidentes Ferroviá-
rios (CIAF), vinculada
ao Ministério dos
Transportes espanhol,
divulgar inicialmente
uma estimativa de 74
mortos. As autoridades
de Castilla-La Mancha
mantiveram o balanço
de 69 vítimas fatais.

As informações so-
bre os feridos também
passaram por atualiza-

ções ao longo do aten-
dimento. Em balanço
divulgado na quinta-fei-
ra, o governo regional
informou que 50 pesso-
as permaneciam hospi-
talizadas em Castilla-La
Mancha. O total de fe-
ridos divulgado por di-
ferentes fontes variava
conforme a abrangência
dos registros e o mo-
mento da atualização.

GOVERNO
PROMETE

ESCLARECER AS
CAUSAS

O primeiro-ministro
espanhol, Pedro Sán-
chez, afirmou que a in-
vestigação deverá es-
clarecer as circunstânci-
as do acidente e even-
tuais responsabilidades.
A apuração busca re-
construir a sequência
dos acontecimentos que
levou à colisão.

Até a divulgação das
conclusões oficiais, não
é possível atribuir defi-
nitivamente a responsa-
bilidade pelo desastre.
As autoridades preci-
sam esclarecer as con-
dições de circulação
dos trens e verificar o
funcionamento dos sis-
temas envolvidos.

A tragédia mobilizou
autoridades nacionais e
regionais e levou ao
cancelamento de com-
promissos políticos. O
atendimento aos feri-
dos, a identificação das
vítimas e o apoio aos
familiares permanece-
ram entre as priorida-
des.

GREVE DE
MAQUINISTAS

AFETA A
CIRCULAÇÃO

O Sindicato Espa-
nhol de Maquinistas e
Ajudantes Ferroviários

(Semaf) manteve a gre-
ve de 24 horas convo-
cada antes do acidente
para esta quinta-feira. A
mobilização reivindica
melhorias estruturais na
segurança ferroviária e
o cumprimento de com-
promissos assumidos
pelo setor.

O sindicato manifes-
tou solidariedade às ví-
timas e às famílias e
defendeu cautela na
avaliação das causas
do acidente até que
os fatos sejam escla-
recidos.

A paralisação provo-
cou alterações na ope-

ração ferroviária, com
cancelamentos e atra-
sos em determinados
serviços. Em Madri, o
sistema de trens subur-
banos Cercanías infor-
mou que a circulação
poderia sofrer impac-
tos, com redução de
composições e interva-
los maiores entre via-
gens.

A Renfe, operadora
ferroviária espanhola,
também comunicou al-
terações nos desloca-
mentos e orientou os
passageiros a acompa-
nhar os avisos oficiais
antes de viajar.

SEGURANÇA
FERROVIÁRIA EM

DEBATE

O acidente voltou a
colocar em discussão os
procedimentos de segu-
rança, a infraestrutura e
as medidas de preven-
ção no transporte ferro-
viário espanhol. As rei-
vindicações dos traba-
lhadores integram esse
debate, mas a relação
entre eventuais falhas e
as causas da colisão de-
penderá das conclusões
técnicas da investigação.

A apuração deverá
esclarecer como ocor-
reu o choque e se hou-
ve falhas operacionais
ou técnicas. Até lá, as
informações oficiais
devem ser acompanha-
das com atenção, espe-
cialmente diante das
atualizações sobre víti-
mas, feridos e funciona-
mento dos serviços.

Enquanto as equipes
prosseguem com os tra-
balhos no local, a prio-
ridade é concluir o aten-
dimento às vítimas,
prestar apoio aos fami-
liares e esclarecer as cir-
cunstâncias de uma das
mais graves tragédias
ferroviárias recentes do
país.

Biometria facial será obrigatória
para usuários de telefonia móvel

Objetivo é evitar fraudes, já que o titular da linha será identificado

A partir de 2027, usuá-
rios de telefonia móvel vão
precisar fazer validação bi-
ométrica para contratar e
manter linhas telefônicas. A
obrigatoriedade foi aprova-
da pela Agência Nacional
de Telecomunicações
(Anatel) e tem o objetivo
de coibir fraudes, já que
o titular da linha telefô-
nica passa a ser identifi-
cado.

A biometria será feita
por reconhecimento facial
com prova de vida, que
será comparado com bases
de dados já existentes, pú-
blicas ou privadas. Essa
validação deve estar dispo-
nível em canais de atendi-
mento presenciais das ope-
radoras, além de sites e apli-
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cativos das empresas de
telefonia móvel. 

Se a autenticação bio-

métrica não for possível, a
norma da Anatel exige pro-
cedimentos alternativos

para garantir a identificação
do titular da linha. 

IMPLEMENTAÇÃO

A implementação da
norma será feita de forma
gradual. Em casos de no-
vas contas pré-pagas, o pra-
zo para uso da biometria será
30 de setembro de 2027. Para
novas ativações pós-pagas,
portabilidade, troca de chips e
alterações cadastrais ou con-
tratuais, o prazo vai até 31
de dezembro de 2027. 

Os usuários de contas
antigas que ainda não te-
nham sido cadastrados pre-
cisam fazê-lo até janeiro de
2029. As linhas não regu-
larizadas poderão ser sus-
pensas e canceladas. 

Agência Brasil


